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INTERIOR
mo

reilor do seminário de S. Pedro, ou mos- jal, ou o seu valor. Aos herejes, collega. 
liamos horror ao ensino ecclesiaslico dt-\a lucla é nobre; é gloriosa; é um dever 
rígido por padres que não fossem hbe- 
raes, como o Bmcoiense assevera com 
certo enlôno dogmático?

Em i]ue numero do nosso jornal 
viu pubhcatlas essas asserções? Em ne­
nhum; mas o \h:icarense é nzeiro e ve­
zeiro a esta fórm > de argumentação: os 
seu- credilos joi nalislicos são negativos e 
consistem em querer a todo o transe aba­
lar os dos seus collegas, e paia o con- 1279 sabe a accusar os liheraes fusio- 
seguir não trepida dimie d’uma atgu- nislas de Braga pelos aclos praclicados 
menlação falsa e insidiosa c<>m tanto pelo snr. governador civil d’e-le dislri- 
que possa por esle meio armar á opinião elo, quando ainda n’esla cidade exislia 
publica. ia htsão.

Pata o Bracarense, o defender uma| Tidos sabem como o «Bracarense» 
queslão. não é illm idar o publico a res- se dislmgue, entre os demais periodi- 
peilo d’ella, é forjar aleivosas insinua- cos, pelo seu pouco escrupulo e falia

; de sinceridade de suas aggressõ. s; e pi-r

para cbristãos.

do appoio ao snr. Visconde de Pindella, 
mezes deixaram de as sim proceder.ha

Seminário Arelilepiseopal.
Com esta epig-aphe começa o Bra- 

caiense o seu ailigo de fundo do n.® 
1274.

Apenas deparamos cem tão pompo­
so titulo, julgamos que íamos enconirar 
o collega ao nosso lado, pugnando pelas 
reformas que o seminário de S. Pedro! 
inslanlemente reclama, e com avidez 
entramos na leitura de lodo o arligo es- 
peiançad ’S em que podíamos ao menos 
n’esla questão, que é de incontestável 
vantagem para a classe ecrloiastica, da 
qual o •Jlracarense se presa de ser estre- 
nu" defensor, ser irmãose trabalharmos 
juntos.

Enganamos-nos porém, e a rasão é 
simples. 0 bracaiense desde a infancia 
segue uma eslrella que viu brilhar no 
hmsonte de seus inlere-ses, e não du­
vida sacrificar-lhe o bem <l’e-ta cidade, 
emo também não tem duvidado sacri­
ficar-lhe sempre as suas crenças políti­
cas.

Para o Bracarense, o ser amigo da 
classe ecclesiasliea é apenas unia con­
veniência e nada mais: o amor que lhe 
oflerece é o pomo da serpente que en­
gana a vista, e mala o que o prova. Nós 
pmém mais simeri-s e mais mode-tos, 
sem alardear esses extremos de dedir a 
ção, vamos lembrando a quem corrqrele 
as conveniem ias d essa cla>se, confian­
do unicamente n<> futuro.

0 Biacarense não é verdadeiro na 
resposta que irnauinoii dar ao 
trno a respeito do seminário deíà 1 eilm.

Gmiiv <i ”• • *i”'* j‘’ - r—duridar da ouposição è má vontade do as-uas relações o remedio para as ne- 
Partido Liberal contia a administiação cessid..des que a affligem.
do Seminmio de S. Pedro e tudo qnan I Por ultimo agradecemos ao collega 
to diz respeito ao estado actual d'esta a noli.ia qne nos da de que no s-mirrn- 
casa Onde eslá demonstrada essa op- rio se en-inam doutrinas helerod» xas E 

•posição? Qoe expressões póde apresen- mais um escândalo de qne nos occupa-
tar o Bracarense que fossem ditas porjenms lambem quando o collega se di- 
nós e que indiquem de longe sequer es-gnar dizer-nos quaes as cadeiras donde 
_ .....’■> vem este mal: o exm.® snr. Arcebispo

Bracarense para que Primaz de certo ign ra este facto, e á 
o impi'usa cumpre l< mbral-o a s. ex.®

o

o «■Bracarense» cm Caueer.
Ipoutainenhrs históricos

I

E’ digno de notar-se o modo porque 
Bracarense no primeiro arligo 'lo n."

ções contra os seus adversários.
Eslá isto na sua indo'e, é esle o seu is-o não admira que hoje queira tornar 

passado, e será ainda o seu futuro; por- responsável pelos aetos do snr. viscon- 
qne o Biacrírense só é indteravrl na de de Pindella esse partido qne nunca 
insidia, e em nada mais. leve a n ais remoía ingerência nos n<'-

Cumltido nós qne f.nnos provocados gmios d’este disuicto, sendo governa 
para diseulir, vamos reduzir a pontos dor civil o cavalheiro de que faltamos, 
ilislim tos Ioda a discussão, e pe ámos 
ao Bracarense que responda precisamen- 
b*  — 1." A casa que serve para seini-

Cosla-nosa icrè lit irque fosse igno­
rância da maneira como as cousas se 

i- passaram o que levou v < Bracaieiíse a 
nario n’esia archidiocese é apta e sulli- f izer nina Ião uqri-la como immerecida 
ciente para um edifício d’esla ordem? accusação a cavalln iras, que tem dirú-

2. ® A leitura das obscenidades que 
se acham escriptas pelas paredes de.-sa 
casa, serão dignas da censura?

3. ° 0 desmazelo com que os semi­
naristas vestem, será proprio da gravida­
de e compostura que deve manifestar 
nos vestidos aqnelle, que mais tarde vai 
ser o exemplo do peio ?

Ao Bracarense que não faltam re- lodos ficassem conhecendo 
..... ™..'. r ..;i .. ...... ....f -‘ ............ .. ° -v

E pur se muove. . . 
Galileu.

0 Bracarense é o sol! —■ dizem-no 
lodos; mas só nós o sabemos provar. Já 
em tempo alguém demonstrou que Na- 
poleãn 1.® era o sol e já o erudito Dn- 
pnis affiirnou lambem qne Bacho c os 
deuses todos de todas as religiões eram 
mythos representantes do sol, olho do 
ceo e vivifirador de toda a natureza !

Só f iliava que em Braga e no tem­
po prosaico em que vivemos, se gerasse 
novo tnylho, que deixa a perder de vis­
ta lodos os myllios das epochas históricas 
e anle-hisloricas e que tem sido a deses­
peração dos Kreuserse dos Theophilos

nveido arrulho lhe diz que as questões 
passadas não foram mais do que umis 
singellas verdadinhas, umas bagalelli- 
tas, arrufos de namorados.

M is a mão implacável do Tempo 
impelle o Bimviren.se na sua orbita fa­
tal !. . . Hoje temol-oem Câncer e d’aqui 
a ilias vel-o-bemos volver a Capricov- 
nio I!.................................. .......

lo a ser traç ados com mais lealdade 
pelo nosso collega.

Quer-nos anles parecer que a verda­
deira causa que obrigou o «Bracatense» 
a proceder d’este modo foi o deZ' jo de 
vèi publicada a historia tios primeiras 
tempos d admiuislr.tç to do snr. Vi-con- 
de de Pindella, !;’esle dislricto, para qne 
.... .................  . ..!. 1 a n maneji a 
ceai cmmi s. ex.a procedeu com o partido

E se este foi o motivo que levou 
0 collega a fazer uma tal acciísição, con­
seguiu o seu fim, poique embora não 
houvesse tenção de liazer a publico o 
procedimento do snr. Visconde de Pin­
della com a fusão, em Braga, comtmlo, 
como os cavalheiros que crflnpunham o 
centro d’aqnelle partido nao querem a 
responsabilidade d alguns aclos pracli- 
cados p"r s. ex.a, não se pode deixar 
de vir hoje protestar bem alto e solem- 

I nemenle conlra a accusação feita pelo 
Úbi lfóniento "N..ÍO |>.-rèn.o ,,'esla' ■ li.«»r™-e.. - aee.Haçào, lepO.™..,

. > , /• t ; I .. o ■ t. I.. n n/vfii Indu a V.'C-

quanto eíle pela sua dedicação a 
Começa por dizer que já não pôde ecrlesiastica hade ler estudado em Iodas

Partido Liberal contia a administiação cessitLdes que a

sa má vontade?
Emprasamos o 

as cile. Pois •> pedir reformas para 
primeiio esl 
religiosa d’esl < cidade, é fazer oppo&ição 
á sua administiação ?

Em que numero do nosso jornal 
manifestamos nó- lambem esse zelo ni­
miamente escru puloso cunho a nomea 
ção do snr. abbade de Fonte Boa para

questão devemos andar com toda a ver­
dade, e por isso se não tem provas segu­
ras será bom informar-se primeiro.

Aqui nos terá o collega sempre 
promplos a seu lado para combalei os 
herejes, sepqiial fôr a sua posição soci-

que é injusta e immerecida como prova­
remos em outro ai ligo.

Para então nos reservamos fazer a 
histoiia de que acima falíamos e provar 
a lealdade e coherem ia de princípios 
d’a<]uelles cavalheiros, que tendo presla-

U B'aca'ense é o sol; porque percor- 
-e em um dado periodo os signos lod"S 
do Zodiaco Polilico ; depois toi na a come­
çar o mesmo gyro até acabar aonde prin­
cipiou e assim em deanteper omnia secn 
h seciiloruin. Ilqe vet-o-heis em Leo. 
amanhã em Vingo, n’outro dia, em Ge- 
minis alé que afinal hade d esap parecer 
na vorag. m do nada, onde mais lai de ou 
mais cedo se vão sumir o astro e o in- 
-eclo!

Varias são as influições d’aqne|le as­
tro conforme os sigtms que occupa du- 
iante a sua elerna evolução. Ora v-lo-o 
heis trazendo com<igo os terríveis flagel- 
los da fume, da pe<le e da guerra; ora 
caii luro.-o e benigno; em seguida <■<»- 
■ u^canle ue raios ue ameaças e excom- 
casl S anmres................................................ •

Artii dmenleeil-o que entra em Gon- 
cer. Tudo respira suave e alegre ternu­
ra. Os velhos inimigos cougraçam se e 
beijam-se.

Bênçãos de perdão chovem sobre 
os maiores p. ccadores!

0 snr. V. de Pindella, que maissof- 
frera com os rigores de Capricórnio 
seute-se agora arroubado nas delicias ge- 
raes. O bracarense acarn ia-o com seus 
frôxos raios e convida-o aolhalamo nu­
pcial ... A fecundação é poderosa e o 
Dislricto. que não ponde biotar do ger- 
men durante um longo inverno, desa­
brocha agora áluz do sol as suas folhas 
viçosas.

0 snr. Pindella lançar-se-ha nos bra­
ços do seu maior amiyo, que em Utre­

<9 Cura d .lldcla.
O mundo a leimar que o Franco é tôlo, 

E o Franco a teimar que o muudo mento ’

Bocaob.

Temos tido até hoje uma felicidade 
rara na vida jornalislica ! Ainda não hou­
ve doudo que, passando pelo Partido Li­
beral, lhe não atirasse uma pedra. Nós 
eseorraçamol-os como se escorraçam os 
doudos; no qne achamos um diver lirm n- 
lo e o publico sensato, um divertimen­
to e um lucro. NYsles quatro mezes já 
lá vão meia duzia dos laes; e Deus sa­
be os que hão de vir!. . .

Cumprindo assim, sem grande tra­
balho, uma obra de mi<ericoi dia, adqui­
riremos direito a recompensa noutra vi­
la e teremos servido, no estreito limite 

das nossas posses, esta terra que do co­
ração amámos.

Por h"iiia de Braga, o personagem 
le que vamos ■ ccupar-nos não é d’aqui: 

é de uma aldeia para as bandas de Bas­
to e da qual se intitula Cura. Costuma 
escrever communicados para o Braca­
rense e estreou-se n’um sobre a queslão 
do sr nadre Marlinfio, deixando s. s.“ 
rev.rol mais compiemv—- - • , . •
>an .n./iíiroira vein i aVfiica’ do partido 
uistoriro; e d’essa vez foi repellido com 
mais consideração do qne merecia. Ago­
ra apparere-nos de nova feição, com 
ares de ciilico piéiias, a rabuscar nos 
intestinos do Partido Liberal cousa com 
<abor a republicanismo. Achou e pi ova-o 
no seu commuiiicado do n.° 1278 do 
Buicarense.

Ora nós não linhamos obrigação do 
lesponder a esse homem. . . F.d-o-hemos 
porém, esla ultima vez, somente para 
provar ao publico qne tal homem é idio­
ta e assim descarr- gar a nossa consciên­
cia de lhe respondermos no futuro.

A gente sisuda será sempre tratada 
com todo o respeito e.alleuçao, venha 
ella <romle vier, pertença á política ou 
âsi ila a qne pertencer. Os bdos, que
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Á tenue sombra do microscopico jardim, 
a travei d um tufo de lil.nes, dnis.iv.on-se 
dois vultos que não tinham vontade de se 
rir.

Roía e André uniam-se, C chepav:>m-se 
eomo duas aves receiosas da t< mpestade. A ■ 
lerem o anniincio iransparecêr.—lhes a ver­
dade e as ultimas pal .vras do velho resoa 
Vam-lhes inda nos ouvidos*

Palavras porem iiA<> bastam para desar­
raigar as hastes vivazes da esperança; e 
Rosa reclinando a meiga cabeça no hombro 
d André, animava-se Com a voz cheia de fogo 
que lhe dizia; «Qu importa! amemo-nos!»

Quan o o Germinal passou prec-dido d • 
trinnqihanle Pedro, envolveu o lindo par n um 
olhar triste e compadi eido.

— Olhe, disse Pedro p Tando, aqniílo re­
moça-nos trinta annos, compadre !. ..

0 velho carregou a sobrancelha, e cons- 
trangendo-se â asperesa, exclamou :

— Rosa !
_  Meu pae!.. . respondeu ella estre­

mecendo.
— Já para casa.
Rosa ergueu-se com um vagar cheio de 

timidez, chegou a face aos lábios do pae, e 
di itou-lhe um olhar repassado de soffriínenlo, 
implorando-lhe compaixão.

__ Vae para casa, minha filha, repeliu 
com mais brandura o pae.

Preciso fali ir a André. .
Rosa afastou-se sem voltar a cabeça. Nâo 

querui que lhe vissem as 1 igrimas.
__ |£ o senhor, balbuciou o velho, meu 

caro Sauvain.. .
Pedro Toucard que sorria retorcendo a 

birba, recuou dum salto como se tive-se pi- 
zado uma serpente; alterou-se-lhe de súbito 
i plivsionomi i. Deitou as m&os á góla do ca­
saco de Germinal

— Que nome foi que o senhor disse.’ 
articulou por fim.

— O de senhor Sauvain. . .
— Quein é que se chama assim?
— Mas. . aqnelle senhor.
0 Provenç I saltou por cima da sebe de 

buxo, e ficou em frente d André eXamiuan- 
do-o com olhar inibiu.ado.

__ Sauvain!... o senhor chama-se Saú­
va in ?

— Chamo.
— N sceu perto dc Granville?
— Jii'l imente.
— Er marinheiro seu pae!
— Era marinheiro,

— Da «Ariana», que naufragou ha vinte 
annos?

— Sim. . . mas por que acaso. . .
— Com mil bombas! com mil corvettas! 

com mi! trovões / grilou Pedro Toucard.
E como se sentiu suíT^cado, arrancou a 

gravata, rasgou o colete e atirou com o 
chapéu.

— E sua mãe? continuou arquejante.
— Como ?
— Sua máe náo recebeu. . .
— O que?
— Quero dizer. . . sua màe. . . onde eslá 

sua mãe ?
— Minha mãe morreu. Conheceu-a, o 

senhor ?
— Eu! exclamou o Provençal, nunca.
— Mas. . .
— Nunca, nunca, já lhe disse! nunca a 

vi na minha vida!
— Mas então teve relações com meu 

pae ?
— Não! não! mil vezes não! gaguejou 

elle. Calcando aos pés o cb qieo sem dar por 
isso, tenho a minha independência a fazer, 
que diabo’. . m ús tarde, não digo que 
não... mas agora...

Callou-se. e vendo perto d’alli um balde 
d’agua destinado provavelmente para regar o 
j.rdim, meruulhou n’elle a calva umas poucas 
de vezes tirando-a por fim vermelha e fuine- 
gante.

Refrescado p"!a immer-So, sacudiu se 
emo um cão molhado e asseiitou-se no banco 
p. ra tomar f lego.

-Qsenher Gvrmin d e André observavum-o 
|com espanto crescente;

— Então? que ha ? que é? pergunt-u- 
lhes Pedro? Para que olham para mim espan­
tados? Que disse eu de notavil?

__ P,,r ora não disse nada, respondeu 
André. Mas peço-lhe que se explique. .

___A explicação será curta. Encontrei nas 
minhas viagens um marinheiro chamado S ui­
vam .. . seu pae, ao que parece... passado 
tempo soube que morreu n’um mulragio. .. 
Ahi tem porque o seu nome m’impres>ionou. 
Demais sou propenso 6s apoplexias ... a 
menor commoçâó faz me subn o sangue á 
Cabeça! não f.iça caso, já passou.

0 Provençal fallava Com dilTlCuld.ub , 
procuiando os lermos e pensando noutra 
cois i. As feições expressivas denunciavam » 
maior irresolução. A despeito dos banhos que 
linha tomado, o suor corri i-lhe pela testa.

Quanto a André Suivnin, este breve es­
clarecimento não o tinha satisfeito.

— Venha a Ires passos daqui, preci o 
dizer-lhe uma palavra ao ouvido, disse de re­
pente Pedro Toucard.

0 pintor embasbacado acompanhou-o.
— Oiça! acabo de receber sommas com 

que não contava. 0 senlvr vae casar... se 
duas ou tres notas de mil... ora! sejam 
quatro!. . . se quatro ou cinco mil francos lhe 
podem ser uteis. . . não se inconimode. . • 
aqui estão !. . .

E Pedro com mão tremula folheava o maço 
das notas. . .

André corou e ergueu-se em toda a ele­
vação da sua eotirtnra;

_ A qne titulo me faz esse offerecimento? 
perguntou elle.

— A titjdo d’amigo.

__Temo-nos visto duas vezes.
__A titulo dhmtigo amigo de seu pae.
__ Inda ha pouco me disse que apenas o 

conhecia.
_  A titulo de gratidão. 0 senhor pres­

tou-me um serviço quando eu estava cm pre­
cisão. . . Agora é a minha vez, que diabo!

__Agradeço-lhe a intenção; mas recuso.
— Porque?
— Por muitos motivos, sendo o principíl 

o seguinte: sou pobre de mais para acceitar 
emprestada uma quantia qualquer, não sa­
bendo quando estarei em circumluncias de a 
pagar.

— Qu’importa?
— Importa enormemente.
_ Com mil corvettas! que demomo de 

casa em que tuia a gente recusa acei ,r, o 
que outros muitos. .

Um lelogio da visinhança vibrou no es- 

P C°_ [jma hora! exclamou Pedro com o 
nariz, dilatado, e os olhos cormcanles. A hora 
d,i Bolfa! Vamos Pedro Toucard, a caminho, 
,n..u velho! Vaes arri-car-le num terreno 
movediço. . . prova a lodos esses imbecis que 
tu és o seu mestre no que loCa a inteligên­
cia. . .

— Um instante, senhor, disse André, ex­
plique-me . ..

— N’este momento nada.
— Onde vae?
Pedro apanhou o chapeo amolgado em 

Jez parles, brandiu-o com gesto m .gestoso e 
exclamou:

__A casa do cambista !
E desappareceu. (ContinM»)

Bimviren.se


U PARTIDO LiBHHAl

principalmente abundam tinto por esse 
vasto soalheiro da imprensa, esses. . . • 
hão de ler pasciencia.

Antes, uma declaração: — Duvida­
mos qne o cura seja realniehlc um cura : 
até íllsi fmfiamos que elle seja o baibei­
ro da aldeia, por cansa d’;>qm Ha maldi- 
cla bossa de taramelar em política. E 
como os barbeiros por lá são quasi lodos 
sangradores, cuumdeiros, o homem de 
curandeiro fez cuia e . . . está tudo ex 
plicado— é barbeiro.

Porém, se na realidade é cora (o 
que duvidaremos ainda depois de nos 
mostrar a corôa) lastimamos sinceramen- 
le as pobres ovelbãs quê são governadas 
por tal pastor. Vamos ao caso que já é 
tempo.

0 pseudo-cura começa por se an- 
nunciar como antigo lidador na impren­
sa contra o partido hi*lorico.  E eíTer It- 
vaim file era necessário este aimum io; 
pbrque a patria ingrata tinha-se esqueci­
do das façanhas do pseudo (Jura eo par­
tido regenerador tinha-se esquecido lam­
bem de o nomear bispo ou icgedor em 
prémio dos seus serviços. Depois, com 
aquelladistiacçãoe presteza queacompa- 
nha o movimento <la navalha ou da the- 
soura, falia na crise do mundo eivilsado; 
salta para a guerra da Europa a que 
chama lucta gigante, pondo em gripho 
a palavra giyante, não saiu rn<»s com qne 
maliciosa intenção; logo em seguida pas­
sa ás suspeições políticas com que diz 
queremos conjurar as tempestades. . . . 
(Isto tudo em um periodo de 15 linhas!!)

1) ..Advertindo qne nSo é o ie|» pela Conserraçlo
t!a djA«*iia reinante, nem lio pouco <la» lualiluiçòea 
que regrin o pais, a» caiitat que acluam tobre ot re-
daclore» d‘eeae jornal, para riiem á imprensa vomi­
tar torrente» de palnotiiiuo... . oAu, as suas traiçoei­
ras insinuares almejam um outro fim.**

Mais adeante começa outro periodo 
sem mação principal; coi la-o m> meio 
com uma reticência (e corta lambem a 
cara ao fieguez) eacaba-o Como pode (D

Depois (em quanto afia a navalha) 
lança os olhos ao Partido Liberal e de­
para com um artigo em hespanhol do 
snr. D. José Sepulveda.

Achou novidade na classificação de 
esse artigo em htteratiiia política e poz- 
se a soletrar o resto.

Em fim im ditou : — Em vista d'cssa 
confissão de fraternidade que ligava o 
illuslrc emigrado aos redactores do 
Partido Liberal — varias foram as con- 
jccturas que se apresentaram ao nosso 
espirito. Em resultado da lucta (Heim?) 
das nossas faculdades intellectuaes pro- 
nnnciou-sc em nós tnn vivo d.e?ev> íOtre 
....----- ------ esse dezian gore-
vae ella/) No entretanto pouco duradou­
ra (está feito / . .) foi essa hesitação . . . 
recordação . . . ideias . . .a fazer a des­
coberta que pretendíamos. E com effeitv 
não nos enganamos . . . (Quem se atre­
ve a pensal-o?) Por isso registamos as 
palavras do snr. Sepulveda (N parte qm 
não se percebeu) Em i ista d’esla lin­
guagem tão clara principiamos (parecia 
que acabava) u discursa1 d'esta manei­
ra: (Agora pasmem os leitores/) Os re­
dactores do — Partido Liberal —, pro­
fessam as opiniões políticas do partido 
histérico, tanto assim que é elle (Este 
elle refere-se a Partido Liberal ou a par­
tido histérico? — Tropeção na graiuma 
tica: segundo golpe na cara do íreguez) 
o orgão d'essa parcialidade em Praga: 
ora endo ellcs declarado ultimamente 
que partilham as crenças religiosos e po­
líticas do snr. Sepulveda segue-se (acu­
dam ! acmhim-llie!) que as opiniões a’es 
ses redactores, de todo o pai lido históri­
co, e do snr. Sepulveda são as mesmas; 
por que as cousas que são eguaes a uma 
terceira são eguaes entre si. 4o menos 
(outra hesitação . . .) assim nos ensinou 
o snr dr. fr. Josâ da Sacia Eamilia nus 
lições que nos deu no antigo cullegiodas 
artes.

Newlon vê cahir o pômodn arvore e 
dahi conclne a atlrácção universal; mas 
em menos tempo e com menos raciocí­
nios, do que o nosso Cura condue qne 
nós somos republicanos! 0 tonto do Cu­
ra não viti a diíTerença que ha entre 
democrata e republicano; não viu a dis­
tancia qne vae de uma crença n’um 
principio polilico á stia profissão pracli- 
ca, etc: Só viu o axioma ce que —as 
cotias eguaes a uma terceira são eguaes 
entre si — e cila para confirmar este 
axioma a aullioridade respeitável de Sa- 
çra-familia! !

Quiz o Cura mostrar que estuda­
ra irttillo temporc Geometria; mas que 
não passou d»s axiomas; por embicar 
eom a 5.*  proposição de Enclides, nas 
escolas vulgarmenle chamada — dos bui-

ro«? Tudo, porém, perdoamos ao Cura 
menos o elle «lizer-se discípulo de S - 
cra-familia, < om o que deslustra a memó­
ria de tão douto varão.

0 Cura continua ainda e começa 
outro [teriodo sem oração principal, as­
sim: — llecordando-se (falia comoo-c-^ 
que deve ser mais ciicumspecto na emis­
são de suas ideias, para não nos dar oc- 
casião de o censurar, mas antes sim mo­
tivos de \oittor, como hd pouco fizemos; 
na certeza de (pie tanto riuma como n ou­
tra hypolhese não ficaremos silenciosos. 
(Outro tropeção na gnimmatira: outro 
golpe na cara do fieguez que se levan­
ta desesperado; e o. pseudo-cura ter­
mina o seu discurso).

Acabaremos lambem, mãnifi-slando 
a nossa admiração pela novidade que o 
Cura nos dá d«*  nos ler uma vez elogia­
do! Um elogio do Cuia?! Isto é qne é 
infame! Nunca soubemos de tal, senão 
(«■rirmos feito o mesmo que fez Bocage a 
um certo Saunier para que o mundo não 
dissesse:

Louvado e louvador são dous pale­
tas I

REVISTA EXTRAKGEIRA

da Europa, dispondo de 60:000 solda- 
los, e podendo coutar ainda com força-; 
m s p.iiz- sqne a victoria ligar aos seus 
destinos, nao queira deixar se dictar as 
condições d<’ paz nem abandonar as suas 
vantagens sem garaíftias suficientes; po- 
iém w grande a distancia qne vae d is­
to a uma recusa. Do mesmo modo o so- 
tierino que inlerpoz os seus bons ofli- 
rjns não deixará de ter em couta as dis- 
po«içõ-rs do vencedor. O programiiu de 
um e outro é conhecido, e nada apresem 
la que seja incompatível. Em Berlim 
prosegne-se na annexação dos ducados 
do Elba e hegemonia da Allemanha do 
norte; em Paris exige-se que a Áustria, 
depois de ceder Veneza, não seja excluí­
da la Allemanha, mas conserve a sn.i 
posição europea. Um aceordo qui deixa 
a All-manha dividida pela linhado Mein 
é possível sobre esta dupla base; tra­
tam se de fixaras condições d’este ac- 
■ ordo, e é talvez isto qm*  demora as 
boas noticias que tão impaci',nlemcnt“ 
sao esperadas p<d<> publico, que está can­
sado de carnilicin i.

— 0 rei Victor Manoel, diz a Presse 
nãoaceedeu immedtalamenle á proposta 
de armistício que lhe fez a França. Al- 
legou a necessidade de chegar a um ac­
eordo com o rei da Prussia, seu alliado

Portanto o governo recebeu um avi- 
so para d sde b'go cessar lodosos aclos 
de hostilidade contra Veneza, que se tor­
nou feirilorio francez.

Um commissario fran-ez parte já 
para este ponto, a fim de assumir aad- 
miuistiação em nome do imperador.

Expediu-se ordem á esquadra fran- 
ceza do Mediterrâneo, para a apparelhar 
immedial.miente para vem za, e arvorar 
a fiandeira franceza ao lado da anstiia- 
ca em todos os pontos fortificados da 
costa veneziana-

A cessão de Veneza á França foi 
completa, delinilna e sem outras condi­
ções da pai te da Áustria, que não seja a 
faculdade de reliiar as peças, espingar­
das e munições qne se acham nas diver 
sas praças de guerra.

— Lê-se na Epoca, folha de Madrid:
«A resolução do imperador da Áus­

tria c, segui do a Erance, um aconteci­
mento de immensa tiascendencia para o 
mundo civilisado,cujos mais ch iros in­
teresses se acham compromeltidos pela 
una próxima a terminar; poi-m 
fi-ação mais satisfatória, pois evidencia 
a consideiação e o immenso prestigio do 
homem illnslre que rege-..s seus destinos, 
cujo gemo tem sabido collocar a tão 
gtande altura o nome da sua paltia.

• 0 |!eiiodi<0 parisiense faz justiça 
aos sentimentos do imperadoí Francis­
co José, ijue depois do desastre de Su- 
<lowa, qm> podia pôt cm perigo a sua pro- 
p ia capital, não qniz, nlilisar os meios 
de difeza que ainda lhe restavam, app I 
lando para o patriotismo do paiz, dispos­
to a não recuar ante genero algum de 
-aciiíicios. Podia muiio bem sustentar 
com bom resulta lo uma gmrra  popular : 
pmém isto leria pioduzi-lo uma confia 
graçao geral na Allemanha. obrigando 
sem demora a< potências neulraes a in 
lervir na contenda, a mais formida'el 
dos tempos pre-entes. Ao joven sobera-

*
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bilidade per mie a humanidade e peran­
te a historia, e conformando-se digna­
mente com a sua sorte, depois de com­
bales em que licou salva a honra do seu 
exercito, dirige-se a Napoleão Hl. pedin­
do-lhe o seu prestigio e esperando da 
sua joqiça uma solução digna ao acliul 
confliclo.

• Aceitarão porém a mediação do che­
fe supremo da França os outros bellige- 
ranles? Tudo leva a crel-o, a julgarpe 
los factos anteriores.

«A Prussia eslava de accordo em 
concorrer á conferencia de Paris para 
evitar a guerra, e não tem heje motivos 
para desconfiar do homem a cujo cha­
mamento respodeu anterior mente com 
absoluta confiança. Eimpianto á Ilalia, 
não póde ter esquecida os grandes ser­
viços qne deve a Napoleão III. e nada 
poderá fazer melhor do que confiar-lhe a 
missão de satisfazer, sem effnsão de san­
gue, as suas justas aspirações.

«A France julga portanto que a me­
diação do imperador seguirá o seu cur­
so sem obstáculos.»

—• Desde o dia 5 lé-*m  mediado 
activas negociações telegraphicas entre 
Paris, Berlim e Florença, ácerca do ar­
mistício pedido p,-|o imperador da Áus­
tria. Nã > cra todavia conheci lo, .-enão 
muito imperf. itamente, o effeilo causado 
na opinião publica, tanto nos paizes

do 
se

Por emquanlo continua a guerra, 
mas nem por isso estão perdidas as es­
peranças de paz. A grande influencia 
moral do imperador dos íraneczes é un> 
penhor quasi seguro de que o sangue 
deixai á de correr e de que a almij.dc 
paz cedo raiará na Europa.

Os prussianos triunq haram lambem 
dos bavaros; e continuam sua marcha 
vicloriosa, estando já perlo de Biunn, 
capital da Moravia. Occupada esta cida­
de, quem nos diz que não mar< ham so­
bre Vienna, e a venham a orcupar?

Devemos porém considerar que a 
Áustria, com a cessão da Venecia adqm- 
riu um augmento de 200:0()0 liornen- 
para o seu exercito, ealérn u’isso a sym- 
pathia da Fiança, qne agora não a dei­
xará ser viclima da desmareada ambi­
ção da Prussia.

O imperador Framisco José acaba 
de dar um golpe de mestre, prestando 
homenagem á poderosa aucloridade mo­
ral do imperador dos íiancezes.

,ixo iy,un>i-ipi> ..chi. '.iHí .A. Ai"!.2 *:4.. 
de deixar de ser orbita de tudo quan­
to é legitimi'ta e clerical, a Áustria ha- 

lornar se forte e influente.
Agora diflicil será á Prussia riscai 
mappa o império austríaco, porque 

teimar, irá encontrar as baionetas
franceza*  qne, a seu turno, farão recuar 
suas bamb iras, hoje vicloriosas, até ás 
portas de Berlim.

Os italianos occupam as montanhas 
Stelvio. Nada mais adiantam as noti­
cias recebidas.

A Prussia e a Ilalia aceilarama me­
diação do imperador dos francezes; po­
rem emquanlo ao armi-licio nada se sa­
be deíinilivamente, mas tudo presagia 
o fim da guerra.

A Presse diz que se verificai ia uma 
reunião nas Tolherias entre M Iteinit h 
e Ablemlmrgo representantes da Ans- 
tria, e Gollz e Reuss representantes da 
Pt uS'ia.

Drouyn de Lhuys fez conhecer o pen­
samento da França. A nova confedera 
ção será formada sem que a Prussia nem 
a Áustria delia façam parle; concessão 
alguma territorial será pedida á Áus­
tria; o abandono dos direitos da Aus 
Iria sobre os ducados substituirá as in- 
demnisações da guerra. A Pru-sia serão 
encorporados o S-.ldeswig, o Holslein, o 
Mer klemburgo. as Duas Desse e Brons- 
vi< k. 0 Blieno seiá o limite Occidental 
da Prussia. As provim ias situadas entre 
o Rheno eo Afeuse servirão para indem- 
nisar os soberanos desapossados. Os ha­
bitantes de Landau optarão entre a 
I*  rança e B olen; as populações do Vai- 
le de Gasse (?) optarão entre a França 
e os novos soberanos do Rheno.

Lê se o seguinte na Indé penda iice 
belge, de 7 do corrente:

»A hora em que escrevemos ainda 
se não recebeu informação alguma sobre 
a resposta da Prussia âs propostas de ar­
mistício do imperador Napoleão. I-to tem 
dado logar a certa inquietação. Em vez 
do restabelecimento de paz, ha já quem 
receie uma guerra geral, na qual toma­
rá parle a França. São apreciações, pe­
lo menos, exageradas. E natural, como 
bem dizem as correspondências de Ber­
lim, que a Prussia, lendo trinmpliado 
em dez dias da segunda potência militar

iieuiraes, como nos belligcranles, pela 
importante noticia do dia anterior.

• As tolhas inglezas sã j as que já prin­
cipiam a dar a conhecer as suas impres­
sões, e entre ellaso Moriúng post prevê 
|á a reunião do congresso em P its, e 
m nifesla a esperança «le que a Inglater­
ra seja n’elle representada por lord Gla- 
rendou.»

de Sadowa
Uma carta de Olmutz, de 1 do corrente a 

tarde, diz o seguinte :

• Escrevo-vos do centro d’nma ambulancia, 
e q«ie ambulancia ! uma cidade inteira.

O> trens que se suecedem sem interrup­
ção desde manhã, depõem na gare centenares 
de feridos Por toda a parle se 'ê palha en- 
•angiictada e longos rastos de sangue indicam 
em cada rua a passagem dos fúnebres trans­
portes Que sofrimentos! mas lambem que 
dedicação !

Cada habitante dormirá esta noite no solo 
extremo. Tudo o que a cidade possuia de lei­
tos e linhos foi consagrado aos feridos. Eis que 
ahi passam grupos de raparigas; levam com 
pressas, agua, fios, e os seus vestidos vão sal 
picados de lama e sangue. Os homens con­
duzem maças improvisadas. Nem uma só pa­
lavra se pronuncia ; travou-se uma lula gi­
gantesca com a morte para se lhe disputar a 
sua presa.

Uma coragem resoluta, e nm sombrio de­
sespero appareceu em todos os rostos; cada 
qual está armado, porque, quem sabe? Os 
prussianos podem pros« guindo em sua marcha 
'icturiosa. vir aqui terminar a immensa car­
nificina do campo de batalha.

Que desastre! Como sticcedeu isto? a quem 
se deve atlrihtiT? À voz puhlica pronuncia 
alguns nomes de grandes personagens, ligan­
do-lhes a palavra traição

Será verdade? esta palavra será a que deve 
dar-se? Ainda o nào sei.

É impossível, no meio d’esta espantosa 
confusão, obter o mais pequeno pormenor.

Como conversar com pessoas, cujos mem­
bros e-tão despedaçados e que só conseguem 
um sopro de vida para pedirem de beber!

Pude entretanto, conhecendo as localida­
des como conheço e eom o auxilio de minha 
memória e de alguns officiaes feridos, não 
muito gravemente, fazer uma ideia da ba­
talha.

D «pois do segundo combate de Skahlz 
perdido pelos austríacos, o exercito prussi.ino 
avançou, estendendo a sua linha desde Bu«- 
niiscli-Trnbau até Munschgraetz, cortando as 
eommumcaçõ «s entre Josephstadt e Kcenigs- 
graetz.

A 2 d? julho ao annnnciar-se qne o exer­
cito bavaro ia operar a sua juncçâo com as 
tropas austríacas, os pru -sianos deixaram Bne- 
misch-Trubau e passando por assim dizer nor 
I«í.i"«HttS, Í^Miações
de bmidar, onde se operou a juneção com o 
formidável corpo de exercito vindo de Munchs- 
graetz, Jung-Bunzlau e Melnick.

Durante a noite de 2 para 3, as tropas 
dormiram ao ar livre, e antes do dia tomaram 
as suas po-içõ s de combate entre Nochanitz 
e Simurg, fazendo quasi fiente a uma posiçàií 
elevada em que está uma aldeia chamada 
Chlumelz.

O marechal Benedeek, de quem o plano 
parece ter sido allrahir o exercito inimigo • n- 
(re Koenigsgraetz (»' Olmutz, e que para este 
fim tinha ajuntado cm volta d’elle um dos 
melhores exercites que um homem póde < om 
mandar (avali«va-se em 281) mil combatentes 
modificou as suas primitivas disposições

O exercito austríaco tomou posição entre 
Koenigsgraetz, Lipa e Chlumelz, formando 
um triangulo scalcno, cujo cimo era em Chlu- 
metz.

Era diífieil escolher uma posição mais de­
feituosa. Por trás do exercito assim disposto 
o Elba, mui lodoso, forma, sobre uma exten­

uo repugnou aceitar taniautia tesponsa- sobre uma das margens
sao de algumas léguas, um angulo recloque, 

3, é fechado pelo ter­
reno bastante ele'ado do caminho de ferro. 
Alem d isso o terreno comprehendido neste 

.angulo, qm- formava como nm vasto funil por 
Iras do exercito austríaco, b terreno, digo eu 
e formado em parle por pantanos. (fpontó 
escolhido para campo de batalha foi este 
mesmo cortado por um grande numero d.- 
pequenos regalos, actualmente se<cos, mas 
comhido muito incommodos

Os prussianos começaram o ataque se­
gundo a sua nova tadica, isto é, lançando 
uma chuva de balis sobre os seus adversa- 
rios, a arlilheria envolveu-sc em toda a linha 
e os prussianos avançaram á bayoneta contra 
Chhimetz Esta posição foi tomada e retomada 
por difTi rentes vezes. Ao meio dia, em con 
seqneneia de movimentos mal ordenados ou 
«>al comprehend dos, 0 exercito austríaco 
achou-se desbaratado no seu centro, ao mesmo 
tempo (aqui o facto é inexplicável) que em 
Migtuda a um movimento de rotação executada 
com uma rara felicidade por diversas divisões 
prussianos, o corpo de exercito aglomerado 
em Ch.umetz era atracado a um tempo de 
Banco e pela rectaguarda. «Jmaginae, disse 
me um tenente, que nos achavamos de re­
pente enf face de nm cataelvsnio, qUe a terra 
»e entreabre ou que um vulcão brota do solo 
c nao terem mais do que uma fraca ideia d^ 
atKXda* n°SS‘,S tr°paS a° V€ren’-se assim

«Gombatiam com nm encarniçamento quasi 
dtse.perado o mimigo postado em (rente 

CUM. De repente, como duas montanhas 
que um tremor de terra faz chorar, as massas 
1 a re<tiguarda cahiram sobre as da frente 
<| o' recuavam. Resultou d'isto um choque ter­
rível, um abalo espantoso, cujo tumulto foi 
dominado pelo grito de : Estamos cercados !

« As vozes de Mudar a frente à recta- 

guarda, formar quadrado! fizô»air.-se ouvir, 
mas não poderám ser executadas e o combate 
á bayoneta tornou-se quasi impossível, tão 
cerradas estavam as fileiras; foi preciso bater- 
se a sabre, abafar-se, estrangular-se, comba­
ter á maneira das feras, com as unhas e os 
dentes, e isto não era para vencer, mas para

• A noite, o exercito austríaco so offerecia 
á vista uma serie de pedaços perseguidos o 
mutilados. O toque de retirada soara por toda 
a parte e fez -se ella com bastante ordem até 
aos primeiros pantanos; no Elba tornou-se 
nma verdadeira derrota. A ala direita, maia 
favorecida, j 6 Ic entrar em Kcenigsgraelz; a 
ala esquerda e o qne restava do centro parou 
em Pardubitz, tendo assim o Elba entre ella e 
os vencedores; o quartel general foi jfroviso- 
riamente estabelecido a uma legua adiante, 
n um sitio chamado Uohenmaulb

Os prussianos não teem abusado da sua 
victoria ; senhores do campo de batalha tê ’m 
poupado os restos deste valente exercito tão 
subitamente destruído. Ninguém sabe o nu­
mero dos mortos, c se tem de se cakular pelo 
dos feridos, deve elevarse a alguns milhares. 
A arlilheria austríaca foi sublime de energia, 
fazendo impossíveis para sal'ar as suas peças. 
Um telegramma participou que os prussianos 
se retiram na direcção de Praga.

Diz-se que acaba de chegar ordem para 
se prenderem o general Clam-Gallas e o ebefo 
do estado-maior general

O povo, a iion só voz. pede a punição 
do que observa como um odioso attentadò;’ 
mas eu creio, que no fundo não ha mais do que 
uma immensa inépcia.

Entretanto, e isto é para notar-se, não pro­
duziu a derrota desmoralisaçâo alguma; os 
mesmos feridos, aquelles que poderão estar 
convalescentes dentio de 15 dias, faliam de 
tomar terrível vingança. t

No momento cm que fecho esta carta, 
cujo desalinho desculpareis, dão-me as se­
guintes notas: Mortos, afogados no Elba, ou 
feridos, sessenta mil homens. Q.iasi toda a ca- 
vallaria ficou afogada

Cento e vinte canhões cahiram etn poder 
do inunigo, e algumas bandeiras; tal é. se­
gundo a voz publica, o resultado d’esla fúnebre 
jornada, unica nos annaes militares da Áustria.

E-lá organisado o ministério hespa- 
nhol pela fôrma seguinte: presidente do 
conselho e guerra, duque de Valência; 
graça e justiça e interinamenle dos ne­
gócios estrangeiros. sr. Arrazola; fa?e - 
da. sr. Barzanallana; reino, sr. Gonzales 
Bravo; marinha, general Calonge ; obras 
publicas, sr. Osorio; ultramar, snr. Cas­
tro.

SCIENCIAS
LA PENA DE IfiUERTE

fo«

Jcsé Sepulveda

DEDICADA A LOS LIBERALES DF. BRAGA.

Avosolros mis amigos, os dedico 
como prenda de gralitud estas cortas pa­
ginas, que sino soo tan grandes como ’ 
yo descaria y vosotros mereceis,.al me­
nos su conlenido, tiende á enjugar nna 
lagrima al desgiaciado. Ya sé qu,« voso- 
Iros las apreciareis no por su valor, sino 
por su objeclo. Ya sé que amais la li- 
beilad, sé que si peligrasen las inslitu- 
ciones libres de vupstro pais, sabriis 
cenlnplicaros, para defender vuestromas 
sagrados y santos derechos.

Aceplad pues, caros amigos, lo que 
os ofrece, el que os aprecia de to las ve­
ras y desea ser os tilil.

S. S. S.
. osé Sepulveda.

priitt <le muerte.

Ya es liempo que los goviernos aju­
dados de los hombres éncargados de 
legislar, borren de los codigos esta pala­
vra : La pena de muerte.

Es inútil y es una afronta para el 
stglo en que vivimos que no desaparez- 
can esos espectác.ub-s de sangre quo 
manchan la humanidad. Es inutii la pro- 
diligalidad de esos suplícios quecn niu- 
gun tieinpo ha conseguido hacer mejores 
a los hombres. ^Qírc ilerecho pueden 
aliibuiise los que se erigén en tribunal 
p ira despedazará sus semejantesT^Qui- 

<’n es aquel que a querido dejár á los 
oiros Immbres el arbítrio de hacerlo mo- 
r,r ? ^Cmo puede decirce, que en el mas 
corio sacrilicio de la liberlad de cada 
particular, se halla aquel de la vida, 
gradisimo entre todos los bieaeg? ; Go­
mo se concueida el principio dogmático 
de nue<tra santa y por tantos (ilulossa­
grada Religion. en que se afirma, quo el 
hombre no es dueno de malarse? De­
via de serio, si es que pudo dar á otro 
este domiuio. No es, pues, la pena de 
muerte Derecho; es solo una guerra de 
la Naçion contra un ciudadano, por­
que juzga ulil ó necesaria la destrucciun 
de su ser. Si lengo la suerte de demos­
trar quç la pena de niuertc no es ni
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ulil, ni necesaria, habrê vencido la cau­
sa en»íavor de la Inimaniiled. La expe­
riência de lodos los siglo.s, nos ha <!c- 
mosirado y paleulizado liasia la socie- 
dadj de que el ullimo suplicio itnpueslo 
por los hombres y para los hombres, no 
ba conteuido á esio*  el delinqtiir contra 
la sociedad: si el ejemplo *da  los ciu la- 
danos i onianos, y los veinte anos de rei­
nado que logró la Eoipératriz Ys.ibel de 
Moscovia, en que dió á los padres de 
los pueblos este ilustre dechado, que 
equivale cuando menos á mm lias con­
quistas compradas con la sangre de los 
biiós de la Palria, no persuadiesen á los 
hombres, que sicmpre lienen por sospe- 
choSo el lenguage de la verdad y de la 
razon, y por clicaz el de la auloridad; 
basta consultar su naluraleza misma, 
para conocer la verdad de mi asercion.

No es lo intenso de la p>na qnien 
hace mavor efei to sobre el animo de los 
hombres, sino sn eslension; porque a 
nuestra sensibilidad, muev< n con mas 
facilidad y permanência las continuas 
aunque peqtlefias impresioiies, que ima 
ú olra pasajera, y poco durable, aunque 
fuerle.

J império de la coslnmbre es uni 
versa) sobre lodo ente sensihle, y coma 
per <u ens nanza el hombre h dda y 
can ina y pTovei*  sus necesidades, asi I is 
ideas morales no se imprimen »*n  la ima- 
ginacit n, sin durables y repelidas per- 
ct)sion< s. No esel freno mas fuerle con­
tra los delitos el especlaculo momentâ­
neo, aunque lenible dela mm-rle de un 
mal echor el que eslá llamado eu nm**-  
tiOS dias á corri jir la sociedad, m>; ese 
especlaculo, para sin qnc al oiro dia na- 
die se acnerde de lo que vió : ã ese des­
graçando que las leyes de tioy coit lenan 
a njorir, piivadlo de liberlad, y eu una 
reclusion perpetua, haced que e-le hom­
bre sea ij til á la sociedad, Irabajaudo; 
la sociedad, liene en el siempre un re- 
cuerdo y un ejemplo vibo y dice para 
si: yo lambien scvé redncido á tan mise- 
rabie estado se cometiére semejantes de­
litos Esto cs .mucho mas poderoso que la 
idea de la mm rle. á qiiién los hombres 
miran si> mpre en una distancia muy con­
fusa.

La pena de miierle hace una impre- 
wontan fuerle, como pasagera, y que con 
su fuerza acelera las pasiones. Regia 
general: las pasiones violentas, sorpreu- 
den los ânimos, pero no por largo liem- 
po; y por esto son a pioposito para cau­
sar aquellas revolnci< nes, que de hom­
bres con unes hacen Persianos ó Lace- 
demenio*:  pero cn todo o g"bierno li­
bre y tranquilo, las impresiones deben 
ser mas frecuentes, qm*  fuerles

La pena de moei te, es un especlá- 
c.tio para la mayor parle, v un objecto 
de compasion. mesclado con desagrado 
para algtinos: las resultas dee-tos dicla- 
mem s ocupan mas el ânimo de los cou- 
currentes.que el lerrnr saludable, que la 
ley pretende inspirar. Pero en las penas 
'moderadas y continuas. el dii laim n do 
minanle es el ullimo, por quees solo,. . 
esel limite quedeiiian fijar los legislado­
res al tig*  r de la pena, parece que con­
siste en el princij ii) de compasion, cuari- 
do empiéza este á prevalecer sobre lo 
da otra cosa en ânimo de l<>s que ven 
eje< mar un suplicio mas ili-pueslo pa­
ra elh s. que para el reo.

Para que una pena sea jnsla, no 
debe tener lo inb nso de ella, no *f.be  
tener mas qm*  aquellos grados solos 
que haslen a separar los bondo es de los 
delitos: ahora bien. ^liay alguno que 
con ri flecsion pueda escoger la lolal v 
perpeltia perdida de la libeilnl própria, 
por um delito? No:‘pues enlonces, lo 
inle.iso de la pena que eesisie en la es- 
chivilud perpdua, soslilui.io á la p.pa 
de mtierle, liene lo que ba«la para se­
parar qnalqtiier animo deb rminado. 
Anado que liene mas: Mm hí iim s mi­
ran la muede con una visla tranquila 
y enlera; qnien por fanatismo, qmen 
por vanidade, que casi sieuqme acam- 
pana al hombre mas alia del sepulcro ; 
quien por un esfiierzo ullimo v des­
esperado ó de no vivir, ó salir de la mi­
séria, pero ni el far.atismo, ni l i varii-1 
dad, [lueden caver en la jaula del enea-i 
rceiado: Nm slro animo resiste mas bien < 
á la viol mi ia y dolores eslremos, si son 
breves, que al liempo y enojo incesau 
te. Cuaiqnier ejemplo que se dá á la 
nacion con la pena de muerte, supone 
un grave crimen: en la pena que se dê 
en un sistema carcelaiio creãdo á pro- 
posilo, un solo delito dá mtichisimos 
ejemplos:y si és importante que los 
hombres vean de cõnlinu > el poder de 
las leyt s, no deben las penas de muerle 
scr muy ditlaules enire cllos: luego si

NOTICIÁRIO

Líiag... O jovlii e l.dent izo author, qne se 
estreou n i carreira da- |. Uras de um m ulo 
raro com a apreciada obra da Visão dos 
tempos, coiilinu.i percoílendo, cad > vez c nn 
maior felicidade, o cydo Corncç.ido da poesia 
leg. ndaria ou hi't*>ric.i.  1\ l.i h-itura rapida 
que fizemos da Oudma do Lago, p<ir<*ceu-nos  
este poema um.i reproiiucção ti I e conscien­
ciosa dos g andc.s car.ictéres poelict s,amo­
roso. gm-u. no e supersticioso — d-i ed ide 
media, coiiuecidos até h *je  entre nó' .ipen.i' 
|>or os de-corados e sembôres tim ne s, x i- 
Caf.:S e soláus, que foram as debci.is de nossas 
mães.

Para convidar as formosas filhas â leitura 
de tao bonito livro, bast r-nos-ba t Itez ci- 
(■•r-tlies a j i un ira del.ciosa estrophe -i i-fiivo- 
cação:
Ou languidas filhas dos s Ilhós da Kifmcia ! 
Deixae e sas xv Is is de magico ardor;
Que passa a guitarra gemendo cmii ancia..

Abri as j •nellas, 
Eu canto d am r!

R. C.
— S ihiu h int.-m o f.° 

nunaer» do jornal o Dntlricio*  Traz program- 
rn i, um ariigo s bre instrm çã >. mn i c>r! 
picifici, revista extratigeir i, fidh -tim, noti­
ciário, variedades e annuncios. É editor res­
ponsável o sr. Luiz Pi it<> di Cunha <■ Souzi. 
antigo proprietário da Gazela de Brtiga <• 
da I niào Progressista

E o seu programin uDeus-Patria <*  Liber­
dade !

Fcsílt iiíatle. -D *:ning  > f. stej i-e 
na egrvj.i do Cann>, com gr uide pompa, a 
imagem d,j Smiliora da mesma invocação. 
Diz-se que este anno não sabe a procissão.

.V iEhistrisshaaa eamara.— 
donsta-n »s que os m >rchantes de alguns ta 
-aos pezam ainda ãs vezes a carne pelos petos 
velhos, o que é um grande inconveniente por 
c iusa dos frequentes lôgros, a que se sujeitam 
>s compradores inexperientes. Qu ixa-se tam­
bém muita gente da má qualidade .la carne, 
pie em geral „lem de dura é m d sangrada, 
rusult ndo o corromperse facilmente na esta­
ção calmosa em que estamos. São portanto 
necessárias providencias.

4>hl*as.  — Andam-se a caiar as pa­
redes do nosso Semtn rio Archiepiscopal pela 
parte interi r, para apagar p >r este m io 
muitas pdavras obscenas que rrellas 
achavam escriptas.

Exame*;.  — Terminaram hontém 
exames no Seminário Diocesano.

Os ahnnnos que provaram o anno em 
todo o cor-n trien I foram — 157

No primeiro anno f>r im 56, e d’e<l.s 
tiveram a infelicidade de ficar reprovados

No segundo 48: reprov.olos 7.
No (erceiio 53 : reprovnd >s 2.
Destes um do segundo anno, e 3 

terceiro ficaram para ser examinados 
principio d oulubro por motivo justificado.

Damos os sentimentos aos qu ficaram 
reprovados, e f izemos votos pira que Sej un 
inais f lizes no futuro anno.

Micha —O correspondente de Lisboa 
para o Nacional dá a seguinte n >ticia: — « Ao 
«nr. s-cretariu do supremo tribunal de justiç i 
foi lhe tirada a solitari i, sondo 
nesta operaçã >, pois que sahiu inteira. Já

esto es nsi, enlonces suponen la freruen- 
cia de los delitos: Inegn para qne este 
suplicio sea ulil.és necesario que nn ha 
ga sobre los hombres toda la itnpres- 
sion que debena hacer: esto es, que sea 
ulil é iniilil al tnismo liempo. Hé aqui 
poco mas o menos, el razonamienlo qne 
hace nn ladron, ó un asesiuo, cuamL- 
solo lienen por conlrapeso para no vio- , 
lar las leyes, la horca Ó el garrote; 
fCnales son fdice) estas leys, que yo de- 
no respetar, que dejar, tan grande dife­
rencia entre mi y el rico"! ... El me 
niega un dinero que le pido, y se escusa 
con mandar me un tiabajo. que no co- 
noce. f Quien ha echo estas leyes? Hom­
bres ricos y pudeiosus. que nn se han di­
gnado visitar las miseraldes chozas de los 
pobres, que nunca han dioidulo un pan 
duro y amoeado entre los inocentes gri- ( 
tos de los hanibnentos hijuelo$, y las la­
grimas de la muger. Rompamos estos 
rinculos. fatales á la mayor pai te e uti­
les á algunos poças é indolentes tiranos: 
acometamos la injustida en su orijen: 

1 vo[veié á mi piimer estado de mdepen- 
‘ deucià natural: vioiié libre y feliz por 1 
•algun liempo con los fructosde mi valor 
[d de mi industria, vendia acaso el dia 
\del dolor y del arrepeiidimiento, pero 
\serã breve este liempo, y tendié uu s do i 
I momento de calamidad, por mitchos anos 
\de hbeitad y de placeres. Rey de un 
corto numero corregiré los errores de la 
fortuna, y reré estos ricos tiranos, pai-

as
se

os

5.

d<>
n •

milite feliz

S3 — Diz-se qne n nossa
fropi vae usar de n ,v s b>itretin>s. São mais 
a (as e largas que as actuaes, de felpo br tico 
p Ta a inf nteria pesada; de f lp<> cór d c s- 
lanha para caç dores e de f Ipo pudopar.. 
c iv.dleria. Os pen chos terão a form i d >s qm» 
usa n guarda munii ip■ I de Li h m. Que luxo/

CONSIDtelíAÇÔES IMPORTANTES A REIPEITO 
PA SAIA CURTA.

Considero o que vou dizi?r como tirr. ponto 
importantíssimo, no qual desejo que se fixe 
bem o atilado juízo da leitora Peço attenção 
c faço aqui nina pau-a para tossir, para im- 
assoar e para emh.igar o suor da fronte 
Torno a tossir porque a gravidade do caso 
assim o pede metto o queixo o mais quó 
posso para dentro do colleirinho, e deponho 
o lenço mag‘stosamente em cima do joelho. 
Eu piiucipio

Sou a fallar de varias cousas, em que até 
aqui se não fallava, mas das quaes me. é 
licito discorrer depois que a saia curta está 

| em moda.
0 uso dií saia curta demanda um 

de coisas A primeira coisa que a saia 
demanda e uma perna ; a segunda e 
perna São precisas d ias pernas á saia curta 
A terceira coisa é ô pê è querdo, o qual pé 
e o que rompe a marcha A quarta coisa e 
o pé.dir.uto, o qual nos appajece ordtnarií- 

a espada e de metter o elmo na cabeça, as [mente logo depois de se nos ter mostrado o 
senhoras deveri mi procurar para typo das suas> pé esquerdo.

lo­

cia de aquel que con un insultante or- 
giillo, posponian a sus caballos y a sus 
perros. Acu de enlonces In Rvltgion nl 
entendimento del malvado, que abusa 

Ide lodo, y presetilandose un fa d ar- 
rependiinieiilo, y una casi cerlidumbre dr*  
felicidad eteina, le diminuye en grau 
parte el horror de aquella tilliin > tragi- 

[dia... . Pero aquel que vê 'leiaute de 
| sus ojos nn gran numero de anos, ó
Ido el curso de su vida, que passai ia <n 
■ la esclavitud y en el d'dor, á la visla de 
sus eonc.iudadamts, con quieues vive li­
vre e socialde, esclavo de aquellas leyes 
deqnitii era protegido, hace una co’n- 
paracion ulil de todo esto con la incer- 
tidumlne del ecsiio de sus deltcins, y 
con la brevedad del tiempe que podiia 
gozar sus frutos . . . El ejemplo conti­
nuo de aqm lios que actualmente vé vi- 
climas de su propia imprudência, le ha­
ce una impresion mucho mas fuerle. 
mui h » mas grande, que el especlaculo 
d<*  cien -suplícios; porque estos lo en- 
dutecen em lugar de corregirle ....

(Continúa)

ISflodaM. — S>*  querem as mais f escas 
noticias de Paris, queiram, minhas senhoras, 
pôr os olhos no que se vai lêr.

A moda a<‘ti:al produziria a summa con­
solação de Rodrigti"s L'ho, de B'in.irdes,' 
uuthor d Lima e do cantor da Maiilia de 
Dyrceu, se pudessem reviver pura o século 
estes venerandos amadores dos cabritinhos 
brancos das pastorinhas de chapéu á banda, | 
de cajadinhos com fitinha verme*lh<>  em ci­
ma, e de pombinhas de. leque com o seu ra­
minho de alecrim n > bico

E singular que em quanto a Europa mas-; 
colina se dilac.ra nos horrores da guerra, 
tendem as mulheres a alf ieonr-se ao cunpe- 
zino. ao pastoril e ao bucoliço 
quinta essencia da paz, na mais mole e na 
mais espenicada expressàu! Parece que n'* ‘sla 
ocea-uão e.m que os- homens tractam de cingir 
a osfiada í» íte rnotlor n plinn na ea hor-a a. I 

que são a

cento 
curta 
oritra

Principiamos por estas primeiras quatro coi­
sas.

Como hade ser o pé da pessoa que use 
a saia curta?

Simples solução! não temos qne pensar 
muito: o pé deve ser simplesmente bonito, quer 
dizer: liso isto é. sem a mais leve saliência 
que denote osso, dedo torcido, dedo acavalla- 
d<>, ou ideia, simples ideia, por mais remota 
que seja, de jo.meie presente, pretérito ou 
futuro, que o joan te não se admite em tem 
[io nenhum, a não ser no plusqitam peifeito 
como objecto de museu.

0 [ié deve além d'isso ser pequeno esguio, 
e arq eado de modo qué pareça pousar ape­
nas sobre o calcanhar e o bico Cumpre que 
o calcanhar se desenhe com a maior correc- 
çào, não tendo uma só linha mais d,e volu 
me qne, o que deve ter. Atlenda-se muito 
escrupulosamente ao calcanhar, que esta pe­
quena parte do pé é digna da’ mais seria 
attenção Achiflès era vulnerável pelo cal­
canhar. Muitas mulheres havidas por bellas 
são vulneráveis como Acbilles. O calcanhar 
um pouquinho grosso lembra o pé de um al­
mocreve, e esmaga implacavelmente a com- 
templãçào e o amor que inspirou o pé visto 
apenas de frente, 0 calcanhar um bocadi­
nho saliente parece um esporão, faz lembrar 
um reoenlo do pé que cresceu para t az, dá 
ideia de mn segundo pé feito |>ara andar ás 
arrcuas, semelha ama muleta com o descanso 
virado para baixo. O pé d'este feitio e o ar- 
nez com que a natureza resguarda a inviola­
bilidade das inglezas de baixo nascimento 
E-te pé é o cão trifauce do averno pegado 
no artelho de uma pessoa viva. E guardião 

virtude em forma de monstro
Queiiam pois reparar bem para o pé 

in toluin, e mais especial mente para o calca 
nhar. antes de adoplar a saia da moda?

E a perna! perna! Como de»o ser a 
perna para se lhe adaptar a saia da moda

Eu benzo-me diante de tal assumpto, e 
lesmam p**rante  a difficuldades de otratar 
i preceito. So o artelho o simples artelho, 
.bstrahido da tidia, da um volume 11 u nil 
irmlho b*dos  dilTcr*'ntcs!  O mleiho que pe- 

z i logo em cima do pé como a p rnieira rugã 
!e uma boia de montar; o artelho muito al­

io <[ii ■ faz lembrar umexemjdo de-carnadode 
im th atro anatómico, o que torce para fora, 
* que torce parã rfcntto; o aitelho gordo; o 
ausudo esgrouviado; o mole; o protuberanle, 

> lôrl ; o anavalhado; o caroçudo; o rispido. 
i petulante, o chocho; o túmido; o espipado; 
e mais novecenlose cincoenta que se não nu­
meram todos por compaixão do genero hu 
mano.

De pernas ha talvez dez mil variedades, 
e d estas uma sé aceeitavel perante o vestido 
curto. São laiitas as pernas-como os cpilhe- 
tos de que péde dispor a língua de uma na­
ção civihsada. Aperna que póde u»ar o vestido 
curto c a mais rara de todas. Lma perna já 
mu to rara é a que se pôde ver. Outra ain-'

A Oútlism «lu SLago. — Sahiu 
ullimameiile um livro dos prelos p ■rluen-es 
Livro elegante, nit.damenle impresso, igual 
por lóra ás melhores ediçò. s Ir on eras, mas 
genuinamente portuguez por dentro, original, 
e de inegável mento é a Oudma do

Deixai as wals s e pousar*  a c>> tora p r 
alguns llbtantes, ain ivei, li il >r braCarensés, 
par > lerdes o novo livro do sor. Tli>'ophi| 
Braga, de que co n mais v igar vos f liará 
mn dia o vosso admirador

, modas alguma coisa pareiida com a Joanna 
d’í rc, com a Padejra d’Aljubarrota, ou com a 
Maria da Fonte, de mais recente memória. 
Mas não senhoics; pelo qm*  se esta vendo as 
mulh *res  d’este tempo estão firmemente re­
solvidas a não nos acompanharem nos movi­
mentos da guerra com as armas em punho.

Também para quê? pois não têem ellas o 
seu quadrilátero entre as quatro parede# azues 
ou còr de rosa das suas frescas sallnhus onde 

Ua agua límpida repmha em uma ah a concha 
d’;dabastro no meio de dois espelhos wni- 
zian is, entre as mais delicadas (lôres dos tro- 
picos c os mais bonitos mo-eis brutos e po 
lidos como bilhetes de visita, com os seus es- 

! tofos repelidos nos cortinados e nos reposteiros 
de largas pregas de seda cô' de perula, se­
meada de raminhos de flores siheslres? É ahi 

■ Ií ctivamente que a mulher domina, que 
vence, e ate que mata algumas vezes, não 
com as espingardas d’agulha, mas com uma 
simples agulha que vale, algumas vezes tanto 
como trezentas espingardas, não com os ca­
nhões raiados ou com os f.guetes á congrove. 
mas com a invenenel e tremenda bateria d’um 
soi riso emboscado por de traz de um leque, 
do bico de tim pé emboscado por baixo de 
im roupão, de um aunei de cabefio emboscado 

por entre os dedos alvos e còr de rosa qm*  
br.1)1'010 cmii eile.

Tudo eiiib"S'-ado! tudo slrategico, tud" 
ardiloso, tudo fascinador e lethal como um 
abys.iio !

Oh ! as mulh 'res têem toda a razão em 
não quererem saber d outra guerra que não 
seja esta, nem d'outro campo que nao seja 
esse. E «bi que ellas no fim de coutas hão de 
fazer escravos os vencedores e dar a palma 
da virtmia aos vencidos! E é por isso que 
ellas pari-cein todas delib- radas', segundo se 
depr hénd ' das s ias loilríte.s, a ficarem pelas 
campinas a escutar o rouxinol o . a caçar bor- 
bolelinh.is por cima das flores, em quanto a 
genl'*  macha se anda a metralhar por esse 
mundo

I’ edómimm entre ,>s toileder mais usada*  
acliial m nle em Fjança os vestuários á pat- 
l:rin'ifi... (é 1'iste diz>l-o, mas éc<-it" )á 
pa to.inha, de saia curta, ou apanha . i com 

ôres. colielas''.impe.-irios, jalecas ,d leãs çomo 
a- das caiíipõnezas do theatio lyri.-o, cint * 
fl ictnanles. e cabazes de ílô es não t.azidii- 
nn hraçn uns meltid >« na c.tieça,. . Sm 
mettidos na cabeça porque hoje em dia tud 
se põ • ni cab.-ç i. desde o tapeimho de co 
chel, que está no toucador per baixo do por 
da pomada até o abul-jour do candiciro, ou 
o cesto de nietler as flores ou a frticUi quando 
s * esta na alii.ua

Mas agora o que fiz enfiar toda a gente, 
° até os poeta*  biicolicos, é a l-ndencia q o 
lambem se vai pronunciando pura a adopçã" 
das a.odas do direclurio e do império.

Ai de mim! sabem o que são estas modas. 
minhas senhoras? Um enorme cartucho na 
cabeça, a cintura do vestido apertada por dc-

da

baixo dos braços, a saia colada ao corpo como da mais rara é a que sc pòdc mostrar; c tal 
um vestido d<*  banho ao sahir da agoa, as á a do vestido á moda. Esta é a perna a 
mangas do feitio de um presunto, e a perna que se não possa applicar epitheto nenhum! 
á vista até o meio da tibia, com meias aber-l Examinem-se pois as pernas depois de 
tis e as tilas dos sapatos encrusadas poreima. examinados os pés c atiles de sc niandarta- 
E natur.dmente, além de tudo isto, para seu lhar vestido curto.
natural complemento, uma tira de seda de | Esta aova moda carece ainda d • commen- 
palmo e meio de largo e duas varas de c*m-  tarios para os quaes damos a palavra a Ma- 
prido, bordada a matiz e deitada pelos hom-'d.ime R.iymond, ,i interessante redacfora da 
bros, «indispensável» no braço, e luvas de secção de modas em varias folbas fracezas, 
mem dedo mettidas nas mãos... Horror' I 
horror! horror!' ...... ......... ..

As fazendas qne mais se usam em Paris mente adoptada, •<_ ' 
são o poil de chevre, a grénadine e o linot... classificada entre as modas um tanto esccn- 
•• tinos— tenham a bondade de se não es­
quecerem, e podem traduzir como lhes ap-jlocam no ridículo. A saia deve ser bastante 
prou er Sirvalhes de governo que o tinos comprida, nunca acima do tornozelo. 0 ves- 
e a grénadine são ordinariamente brancas, lido deve ser, quando muito, mais curto qnc

Ouçam esta senhora.
Esta moda. dizella, não está ainda geral- 

. acha-se por conseguinte

tricas. S- a exagerarem, por pouco que seja,

0 poil de chevre ha de ser naturalmente côr a saia a differençá de 12 a lii centimelrós. 
de cabrito 0 qne se pede encarecid unente á leitora

As saias de Unos e de granadine trazem- é que não copje esta moda nova com os seus 
se por cima d'outr.is saias de seda de côr mais vestidos velhos c com saias já froissèes isso 
carregada A saia de cima é mais curta que a denuncia um desejo immoderado de adoplar 
de baixo ou fica apanhada por cima d’ella. A ' J 
primeira pode ter guarnições. A segunda deve 
ornar-se un camente com um bordado muito 
shnplès.

Por cima d’isto ou se põe um paletó ou 
um pepliim. Se o vestido tem corpo subido e 
liso usa-se o peplum, que é um cinto com 
abas da mesma fazenda do vestido Se, o ves­
tido tem o corpo decotado veste-se um paletó, 
que deve ser curto e igual á saia de cima. 
Também algumas pessoas trazem n este caso 
o paletó igual á saia debaixo, e então sem 
mangas, mas este ultimo genero tem o defeito 
de ser um tanto panlafaçuilo. 11 •commcnda- 
mol-o ás ;p-trizes sem escriptura, ás cortezãs 
em ferias, ás senhoras que enriqueceram hon- 
tem ou antes d’hontem, e a todas as demais 
pessoas que tiverem suas razões para comniel- 
ter esta devassidão geralmente tolerada que 
se chama dar na vista.

O qne se pede encarecidainenle á leitora 

todas as novidades, desejo que é particular­
mente deplorável quando se não pode com a 
tlespeza que traz comsigo uma mudança do 
moda Fazer servir os <d>j tos que já lemos, 
empregando-os eni copiar a moda sensata, a 
moda de toda a gente, a moita que por essa 
mesma razão passa desapercebida, constituo 
uma hoa e louvável economia; mas apressar- 
se a copiar a moda cxcepcional com bocados 
de fazenda velha e usada, isso (fenuncia uma 
alta de tacto c de bom g^to, que imporia 
muito evitar.

Ninguém é oorig.ado a adotar todas as 
modas que apparecem. Cumpre, quando se 
tem juízo, e quando se attende á própria di­
gnidade, qu ihdo a despeza é li nitada pela 
necessidade ou pela vontade cumpre, digo, 
esperar que Uma moda se torne geral para 
então nos considerarmos obrigadas a «egdi-!a 
cegamente.

Tenho comcluido
{Jornal do Porto')

sv

JULHO 19.

dhasáa e ItnQoa, $;v. Sfin.

to 
ta

Saneia Justa e santa Rufina foram nalu- 
raes da cidade de Sevilh i, christãse pobres. 
Compravam e vendiam louça pora se susten­
tarem ; e tud > o que g udrvnm repartiam 
com os pobres, guardando «ó o necessário pa­
ra cada dl i. Um dia levando ellas louça para 
vender, vieram uns gentios com um idido, e 
pediram que lhes dessem alguma cousa ; mas 
ellas não quizeratn dar cousa alguma, antes 
disseram: Nós adobamos mn só Deus, e so­
mos christãs. O que traria o idolo, arremet- 
teu contra as sanctas, e q<aebrou-lhes toda a 
louça ; e as sanctas derrubaram o idolo em 
terra, e fizeratn-o em pedaços

Vendo isto os gentios, accu-aram-as pe­
rante Deogeni ino, o qual as man lou pren­
der e meller no cárcere, onde foram cruel­
mente açoutadas.

Depois lhes rasgaram as carnes com gar­
fos de ferro, as enforcaram pi I >s cabellos, ar­
rastaram e esbofetearam. Tudo as santas 
soíTreram com al gri i. Vendo o juiz que des­
prezavam os tormentos, mando-as atormentar 
com fome. D ahi a alguns dias p iftiu Deoge- 
niano para os montes M srinos, mandou que 
as santas o acompanhassem a pé e descalças 
por nm caminh' m >i fragoso.

Passados alguns dias em um cárcere mui- 
aspero, com o grande tormento sancta Jus- 
deu a alma ao Senhor.

Morta santa Justa, Deogeniano mandou
atormentar cruelmeníe sancta Rufina; que 
com o rigor dos tormentos deu sua alma a 
Deus. o : ,-r

Meditação.

Àverle oealos mros no oideaijt vanita- 
tc'n. in via tua vivifica me.

PSAL. 118

Desviae os inous olhos. Senhor, dos b ns 
frivolos e c<ducos do mundo; e f.tf.ei-me se­
guir o c.itninho' que vae â vossa presença.

TELEfiRAPHlA
Paris 17.— A Dieta de Francfort reti- 

rou-se p ra Augsburgo com os tnesouros e 
archivos.

As tropas austríacas da Verieci;i‘.concen- 
tram-se em Cunegliaiio, 5 léguas ao norte de 
T revisa

Assegura-se que se o rei de Italia não 
icceitar a Venecia por intermédio da França, 

'► imperador Napideào consultará o povo ve- 
nezi mo sobre o restabelecimento da antiga 
republica de Veneza.

Franekfort 16, á noite. — A guarda 
Vnnçada prussi.ria está acampada ã vista da 

cidade.
Vienna 16. --- As noticias de Bedim, 

que dizi mi haver agitações e insurgt ios ar- 
mados, foram desmenlid s officialmente.

Nova Y^rk 7. — O cholera dasappare- 
ceu ; estabeleceram-se quarentenas e.n Nova- 
York.

3 por cento port, 43 í/2.
3 par cento francezes 68 2o.
i 1/2 por Cento franc 96,50 
Consolidados hisp. 35*40.
Differidos 31,80.
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0 PARTIDO LIBERAL

AWIACIOS DIVERSOS3

SvNTA RITA DE CASS1A.
Os (Jpvotns flpsla niilagr >za Santa Rita de Cassia. qeu se venera na Egrej.a 

do Po.mio desta Cí<1h le, reunidos pid ineza do dia 17 do eoi rente, resolveram 
relehrar a festividade da mesma Santa por todo o tnez d Agoslo com menos pompa 
do qne nos annos anb-riores. Indo i«to devido por lerem abandonado a devoção o 
JUIZ. JU1ZA. e E ALGUNS DEVOTOS. — E para qne chegue ao conhecimento 
de lodo< declaram não f.<z rem p- dilmio, cotizando-se entre si para a despeza 
que se determinar fazer. _____________________________

~ ClMPA.HIA GE3ALBE CREBÍTO PRjLIAL PORTUCUEZ
A Companhia Geral do Ci edito Predial prenine as pessoas não residentes 

nesla capital, (pie perlénderem fazer proposta d’emprestimos á mesma compa­
nhia, que podem dirigir-se directamente á respeclira secretaria, Largo de San­
eio Antonio da Sé. n.° 23, pedindo os modelos. instiucções e condições para or- 
ganisarem deridamente as suas propostas, as quaes poderão também remettei 
directamente á mesma secretaria, aonde lhe serão dadas Iodas as explicações qne 
sollicilarem. epela mesma serão convidados a apresentar qnaesquer dócunien- 
tos que fdtein, ou a pi estar os esclai ecimentos precisos em ordem a regularizai 
as pi opostas, cujo andamento ou resultado lhes será lambem directamente com- 
muni ado

Os proponentes residentes nas provindas do norte poderão, ou aproveitar- 
se do meio acima indicado, ou dingir-se á delegação d’esta companhia na cida­

de do Porto.

Lisboa, 20 de Junho de 1866. 0 Governador

Conde d’Avila.
(99)

— A ONDINA DO LAGO
POEMA DE CAVALLERIA

TYPOGRAPHTA DOS ORFÂOS

O director d este estabelecimento, faz
publico que se encarrega de qualquer en- 
commenda, satisfazendo com promplidào 
os fregmezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
eneommendas. Kecebe lambem obras a pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a prompto pagamento, os preços serào o 
mais modiros possível.

PHOTOGRAPHta PORTUGUEZA
POR 

Theophilo Braga

1 Wolume em 1*4 .........................
Vemlese na livraria «le Eduardo José Fernandes Coelho 

campo de 8iant tniia. _____ ________ ''* ?rfl_

GRANO DICCIONAIRE UNRERSEL DU XiX SIÈCLE.
GERMANO JOAQUIM BARRETO

5©O

DE

tttfrWEAt JU ®iS BtAiftÀIkSáM
5G II. do Souto AO

Este gabinete photograpbico está aberto 
lodos os dias desde as iO horas da manbà até

LIVRARIA PORTUGUEZA E ESTRANGEL A

DE

Eduardo José Fernandes Coelho

CORRESPONDENTE DAS MELHORES CASAS PORTUGUEZAS E FRANCEZAS
Previne os Mira. asslgnantcs do dito llicelonario, tanto 

«Testa eidade como de lora, qne se acha completo o 1° vo­
lume d esta «ronde ohra, recebendo já parte para o *4 vo­
lume em continuarão. O a anunciante continua a receber 
asslgnaturas par»» o <lito diccionario, e vende o 1° volume 
J » completo a razão de ISO rs o franco. <h antigos assl­
gnantcs lerão a mesma garantia.

ttraara 1» «le Jnlho «le 1SOU. (»õ)
CltllMtll PttltTKiíVEZ.l E FSTEIIGF3BIA

DE

rs 3 da tarde.
Tiram-se retratos de todos os tamanhos 

reproduzem-se outros de pholographia e da- 
guerreotvpo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa­
ra quadros ou stereoscopo.

l*rcço  dos retratos em formato «le hiihete de visita :
1 ........................................................................ IsOO reis
2 ...............................................................................l&OÍÍO »
3 ...............................................................................LS200 »
6..............................................................................U500 »
2..............................................................................2^250 » (12)

EDUARDO JOSÉ FERNANDES COELHO, na esquina do campo deSancta Anna

Correspondente da casa de lloré do Porto.

Recebeu as seguintes novas publicações: —• (JARDIM DO POVO,)

Oi H»mcns do Mar, tomo 3." . . . • . • • 140

Reporlorio Remissivo, canonico-lheologico, pelo fallecido padre José
Duarte de Magalhaes, I volume fôrma d’Alhuin . . . . 1&500

[c n__a .Jardim do Povo», assigna-se e vende-se em casa do annun-
ciante. (87)

J ARDIM 1)0 POVO
BIBLIOTECA ECONOMIOA

120 rs. o volume, e 140 nas províncias
ROMANCES PUBLICADOS

O LAÇO DE FLORES
TRADUCÇÃO DE B. DE MATTOS MOREIRA

RICO E POHRE
TRADUCÇÃO DE J M DA CUNHA MONIZ

OS HOMENS DO MAR
POR VICTOR HUGO

LIVRARIA NACIONAL É ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa Anna

Correspondente da casa de SBoré do Porto

V da e milagres de St." ANTONIO DE LISBOA. 2.1 edicção I volume em 8.° 500 
O Parocho, romance religioso de Rossely de Lorgues ...» 500 
Horas de Paz. Esciiplos religiosos de C. Castello Branco. . • IjgOOO
A Immortalidade, a morte e a vida por Ptuhesse. Tiadticção de C.

Cast llo Branco. 2.’ edição......... 8.° 1 $000 
A Divindade de Jesus. Tradiicção de C, Castello Branco . . » 600
Histoiia da rida de Nosso Senhor Jesus Christo por L>gnij, 2 vol' » l$440 
Sermões <le Sinral, com uma int’oducção de C C. Bianco 1 » » I $000
O Pi éqador Catholico, collecção de sei mães inéditos de Soares 

Franco...............................................................................1 volume 1^000
Homelias esermões parochiaes para todas as domingos do anno por

J. I Roquette.......................................................2 volumesem 12." . 1^800
O Mez de Mm ia, por Gratry 1 volume. 18." encadernado . . 360
O Orador Sagrado, jornal dos Pregadores, 3 volumes em 8." . 2^400
Js tres Pomas, pelo padre Gaume, . . 7 « em 12." . l$680
Guiado Pai ocho. por Mnnillion, 1 volume 12." . . > 8." . 600
Jesus Christo perante o século, por Rossellyde Lorgues, 1 v. » 8." . 600
O Padre » « » Mudrolle 1 v. » 8." . 500
A Cruz nos dons mundos, por Rossely de Lorgues 2v. » 8." . 800
ResuniO do cathecismo de perseverança. Gaume 4.® 2 v.» . 2." . 480
Obras compleias de Bossuet 4 tolumes em 4." grande . . 8$000

• » » » Bourdaloue 3 » « . 4&000
» » » Massillon 2 » . 6$000

Proprietário—Augusto 1 nlht «lares

Correspondente da caia do Moré do 1’orto

Recebeu, as seguintes novas publi­

cações; Sanson ; Semaines Scientifiques

1 V.e em 12- 700. Camillo Castello 

Branco ; o Judeu, Romance Histórico

2 v. 1^000; Jaidini do Povo', o laço dt 

Flores, traduzido do hespanhol 1 volu­

me 140; A/fonse Dantier, Les Monastéres 

Benedictens d'Ilalie 2 lindos volumesem 

8." 3$000; Grammatica Portugueza do 

B. J. dOliveira, 3.a e lição 450 rs. (3)

PÍLULAS e unguento

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
luguezas e francezas.

O annunciantc encarrega se de mandar com brevidade 
<|iiah|uer encommemla, tanto do paiz como da Ft a.ica 
e da Inglaterra.

DB

HOLLOWAY

Estes medicamentos oblem uma aceetiaçãs 
e uma venda mai» universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PÍLULAS s3o o melhor pur fieano co­
nhecido para o sangue, corrige Iodas as des­
ordens do ligado e do esloinagn, e sáo egual- 
mente ( fli< azes nos casos de dysenlria: fin.il- 
mente, como remedio de família não tem rival,

O UNGUENTO cura prompta e radical- 
menti as fendas antigas, chagas, ulcerasain- 
da que tenham 20 annos de existência) rio 
um e<pceifico infallivd contra as enferiuidi- 
des cutaneas por mais malignas que sejmi 
tacs como lepra, escorbuto, sarna, e Iodas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulus, 
e pote de unguento 'ào acompanhados de am­
plas instrui-ções para‘o uso do re«pe<-íi'O n,e' 
dicemento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES 6E HOLLOWAY ven­
dem-se em lodos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, In.i.i, as ilhas do Ar- 
rhipelago Oriental, Seria, Arabia, Greria« 
Turqu a) e no nosso encontram-se eiu Iodai 
as principaes boticas.

Aspiítihse unguento de Ilolloway acham- 
se á venda em Li<boa em easa da viuva Barre­
to, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Áurea n ° 120 E no Purlo cm 
casa do sr Miguel .1 de Souza Ferreira.rui 
da Banharia n ’ 77 a 79 e na do snr. ThO; 
inaz Bowdem, rua de S. Francisco n " í •

Administrador—Francisco José I»<»PCS

PtBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRaS E DOMINGOS

Asfianu-nt, tm Ilrnqa, no rscript^rio dtt redacção, rtiuSova n.° 2Í. Este jornal não póde assiqnar-se por menos de seis mezes Ac „ . , ■ , „ .*nnn.  !»«•
l0 „n,í. (/■.«..«> ............. «• — P-
Qt b il mento de $•» /« wo prpeo de t )do.\ o.ç sru*  unHuncioJi. Triâo alem d por mez*  repelido, ’ 1 oUia (iculso oU rs. Us sms. aòsitjnani

Tvpographia dm Orphâos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 21 B.


